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 Batalha Espiritual segundo as Escrituras — 

Refutação das Heresias do MBE 

 

Parte I — O que é o Movimento de Batalha 

Espiritual Origem histórica, ligação com 

Wagner/Jacobs/Peretti, e lista das 6 principais 

doutrinas do movimento. 

Parte II — Refutação Bíblica e Teológica 

(núcleo da apostila) Cada heresia é refutada em 

estrutura tripartite: o que o MBE ensina, o que 

as Escrituras dizem, o que os autores 

teológicos argumentam: 

• Demônios territoriais (Dn 10 mal 

interpretado) 
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• Mapeamento espiritual (negação da 

suficiência bíblica) 

• Autoridade do crente sobre principados (Mt 

16.19 fora de contexto) 

• Quebra de maldições geracionais (nega Ez 

18.20 e Gl 3.13) 

• Repreender Satanás diretamente 

(contrariado por Judas 1.9) 

• Armadura de Deus distorcida (Ef 6 mal 

aplicado) 

• Revelação extrabíblica e apostolado 

moderno 

Parte III — A Batalha Espiritual Bíblica O 

que as Escrituras realmente ensinam: os três 

inimigos, as armas ordenadas por Deus, a 

vitória já conquistada em Cristo (Cl 2.15). 

Parte IV — Raízes Teológicas das Distorções 

Semipelagianismo, gnosticismo renovado e 

pós-milenismo oculto. 

Parte V — Discernimento e Resposta 

Pastoral Critérios bíblicos, abordagem 

compassiva e o chamado ao combate bíblico 

genuíno. 

 

INTRODUÇÃO 

Esta apostila tem por objetivo examinar, 

com rigor bíblico e teológico, as doutrinas 

propagadas pelo chamado Movimento de 

Batalha Espiritual (MBE) — também 

conhecido como Mapeamento Espiritual, 

Intercessão Profética e Guerra Espiritual de 

Nível Estratégico (GNNE) — e refutá-las à luz 

das Escrituras Sagradas e do legado da teologia 

reformada e puritana. 

O Movimento de Batalha Espiritual surgiu 

com força a partir dos anos 1980-90, 

principalmente através de autores como Peter 

Wagner, Cindy Jacobs, Ed Silvoso e Frank 

Peretti. Suas práticas e doutrinas incluem: 

identificação e nomeação de demônios 

territoriais, mapeamento espiritual de cidades, 

intercessão de alto nível, quebra de maldições 

geracionais, repreensão direta a Satanás, e a 

crença de que o crente pode comandar os 

principados e potestades. 

Contra essas inovações não bíblicas, 

levantamos as vozes de Pablo Martínez Vila, 

John Bunyan, David Powlison, Thomas 

Brooks, Brian Borgman, Rob Ventura e os 

colaboradores reformados latino-americanos, 

todos comprometidos com a suficiência e 

autoridade das Escrituras. 

2 Timóteo 3.16-17 "Toda a Escritura é 

divinamente inspirada e proveitosa para 

ensinar, para repreender, para corrigir, para 

instruir em justiça; para que o homem de Deus 

seja perfeito, e perfeitamente instruído para 

toda boa obra." 

 

PARTE I — O QUE É O 

MOVIMENTO DE BATALHA 

ESPIRITUAL? 

1.1 Origem e Contexto Histórico 

O Movimento de Batalha Espiritual é um 

produto da teologia pentecostal-carismática de 

terceira onda, popularizado especialmente pela 

rede Wagner-Jacobs a partir do final do século 

XX. Suas raízes remontam ao movimento do 

Evangelismo do Poder (Power Evangelism) de 

John Wimber e ao Apostolado Profético de 

Wagner. 

O debate sobre a guerra espiritual no 

cenário evangélico contemporâneo é marcado 

por afirmações crescentes e não verificadas 

sobre a natureza, hierarquia e atividade dos 

poderes demoníacos. O movimento de nível 

estratégico assume pressupostos sobre a 

geografia espiritual que não encontram 

respaldo nos textos canônicos. — James K. 

Beilby & Paul R. Eddy, Understanding 

Spiritual Warfare: Four Views 

1.2 Principais Doutrinas do Movimento 

• Demônios Territoriais: Entidades 

espirituais que governam regiões geográficas 

específicas e devem ser identificadas e 

derrotadas por intercessão espiritual. 

• Mapeamento Espiritual: Pesquisa 

espiritual e histórica de uma cidade ou região 

para identificar “fortalezas” demoníacas e 

determinar estratégias de combate. 

• Guerra Espiritual de Nível Estratégico 

(GNNE): O crente tem autoridade para se 

dirigir diretamente a principados e potestades, 

repreendê-los e amarrá-los. 

• Quebra de Maldições Geracionais: 

Rituais e orações para desfazer supostas 

maldições transmitidas por linhas familiares. 
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• Transferência de Riquezas: Doutrina de 

que as riquezas dos ímpios serão transferidas 

para a Igreja por ação espiritual estratégica. 

• Profecia Apostólica Contemporânea: A 

crença de que apóstolos e profetas modernos 

recebem revelação continuada para guiar a 

guerra espiritual. 

#  Erro Fundamental: Nenhuma 

dessas práticas possui mandato explícito 

nas Escrituras. Ao contrário, várias 

contradizem diretamente ensinos 

bíblicos claros sobre a natureza da 

oração, da autoridade do crente e dos 

limites do conhecimento humano sobre 

o mundo espiritual. 

 

PARTE II — REFUTAÇÃO BÍBLICA 

E TEOLÓGICA 

2.1 A Falácia dos Demônios Territoriais 

2.1.1 O Argumento do Movimento 

O MBE ensina, baseando-se em Daniel 

10.13 (o príncipe do reino da Pérsia), que 

existem hierarquias demoníacas específicas 

ligadas a territórios geográficos, nações e 

cidades, e que o crente pode e deve identificar 

esses demônios pelo nome e confrontá-los 

espiritualmente. 

2.1.2 A Refutação Bíblica 

A passagem de Daniel 10 é uma das mais 

usadas e mais mal interpretadas pelo MBE. O 

texto narra um conflito angélico no plano 

celestial, e é significativo observar o que 

Daniel faz — e o que ele NÃO faz. 

Daniel 10.12-13  "Então me disse: Daniel, 

não temas; porque desde o primeiro dia em que 

aplicaste o teu coração a entender, e a 

humilhar-te perante o teu Deus, foram ouvidas 

as tuas palavras; e eu vim por causa das tuas 

palavras. Mas o príncipe do reino da Pérsia se 

opôs a mim por vinte e um dias; porém eis que 

Miguel, um dos primeiros príncipes, veio me 

ajudar." 

Daniel não nomeou o príncipe da Pérsia, 

não o reprendeu, não o amarrou — ele orou e 

jejuou. A batalha no mundo espiritual foi 

travada por Miguel, não por Daniel. O texto 

estabelece precisamente os limites da ação 

humana na guerra espiritual: nós oramos, Deus 

age. O guerreiro espiritual de Nível Estratégico 

confunde os papéis que Deus separou. — 

David Powlison, Power Encounters: 

Reclaiming Spiritual Warfare 

Além disso, o Novo Testamento, que é a 

revelação final e completa para a Igreja, nunca 

instrui crentes a identificarem demônios 

territoriais, mapearem cidades espiritualmente, 

ou confrontarem principados pelo nome. Essa 

é uma omissão altamente significativa. 

Deuteronômio 29.29 "As coisas 

encobertas pertencem ao Senhor nosso Deus; 

as reveladas nos pertencem, a nós e a nossos 

filhos para sempre, para que cumpramos todas 

as palavras desta lei." 

 

A ausência de instruções apostólicas sobre 

guerra espiritual de nível estratégico não é uma 

lacuna acidental. Paulo, que mais do que 

qualquer apóstolo conheceu conflito 

demoníaco intenso, nunca escreveu um 

manual de mapeamento espiritual. Isso deveria 

nos dar uma pausa séria. — Pablo Martínez 

Vila, La Guerra Espiritual: Una perspectiva 

bíblica 

2.2 A Heresia do Mapeamento 

Espiritual 

2.2.1 O Argumento do Movimento 

O mapeamento espiritual, popularizado por 

George Otis Jr. e incorporado ao MBE, consiste 

em pesquisar a história pecaminosa de uma 

cidade para identificar “portas espirituais” 

abertas ao demônio e assim formular orações 

estratégicas mais eficazes. 

2.2.2 A Refutação Bíblica 

Esse ensino pressupõe que os crentes 

podem obter conhecimento do mundo 

espiritual por investigação histórica e revelação 

profética extrabíblica, um pressuposto 

radicalmente não bíblico. 

Isaías 8.19-20 "E quando vos disserem: 

Consultai os que têm espíritos familiares, e os 

adivinhos, que chilreiam e murmuram; 

porventura um povo não consultará o seu 

Deus? Consultará os mortos pelos vivos? À lei 

e ao testemunho! Se eles não falarem segundo 

esta palavra, nunca verão a alvorada." 

O mapeamento espiritual é essencialmente 

uma forma de especulação gnóstica. Ele opera 

com a premissa de que há conhecimento 

espiritual disponível além das Escrituras que 
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pode ser obtido por investigação humana ou 

revelação profética contínua. A Reforma nos 

ensinou que a Escritura é norma normans, a 

norma que normatiza toda outra norma. O 

mapeamento espiritual inverte esse princípio. 

— Brian Borgman & Rob Ventura, Spiritual 

Warfare: Biblical Truth for Victory 

A Bíblia é suficiente para equipar o crente 

para toda obra boa (2 Tm 3.17). O pressuposto 

de que precisamos de revelação extrabíblica 

para travar a batalha espiritual nega a 

suficiência das Escrituras. 

2 Pedro 1.3 "Como o seu divino poder nos 

tem dado tudo o que diz respeito à vida e à 

piedade, pelo conhecimento daquele que nos 

chamou para a sua própria glória e virtude." 

#  Implicação Doutrinária: O mapeamento 

espiritual, ao pressupor revelação contínua e 

conhecimento especial do mundo demoníaco, 

nega implicitamente o encerramento do cânon 

e a suficiência das Escrituras, dois pilares da fé 

bíblica. 

2.3 A Doutrina da Autoridade do 

Crente sobre Principados 

2.3.1 O Argumento do Movimento 

O MBE ensina que os crentes possuem 

autoridade delegada para repreender, amarrar e 

despojar principados e potestades. Baseiam-se 

em textos como Mateus 16.19 (“atar e desatar”) 

e Lucas 10.19 (“pisar sobre serpentes e 

escorpiões”). 

2.3.2 A Refutação Bíblica 

Essa é talvez a distorção mais perigosa do 

MBE. Uma análise cuidadosa dos textos 

invocados revela que eles não ensinam o que o 

Movimento alega. 

Mateus 16.19 "E eu te darei as chaves do 

reino dos céus; e tudo o que ligares na terra 

será ligado nos céus, e tudo o que desligares 

na terra será desligado nos céus." 

O contexto imediato de Mateus 16.19 é 

eclesiástico, trata-se da autoridade para 

proclamar o evangelho e exercer disciplina na 

Igreja, não para confrontar demônios 

territoriais. O mesmo se aplica a Mateus 18.18, 

onde o mesmo versículo é repetido em contexto 

de resolução de conflitos na Igreja. 

Mateus 18.18 "Em verdade vos digo que 

tudo o que ligardes na terra será ligado no céu, 

e tudo o que desligardes na terra será 

desligado no céu." 

A interpretação do “atar e desatar” como 

confronto direto com principados 

cosmológicos é exegese forçada. O contexto 

em Mateus 16 é a confissão de Pedro e o 

estabelecimento da Igreja. O contexto em 

Mateus 18 é disciplina eclesiástica. Ambos os 

textos falam da autoridade da Igreja na 

administração do evangelho, não na 

manipulação de hierarquias demoníacas. — 

David Powlison, Power Encounters: 

Reclaiming Spiritual Warfare 

Quanto a Lucas 10.19, trata-se de um texto 

dado especificamente aos setenta discípulos em 

missão, uma missão histórica única. Mesmo 

assim, o Senhor Jesus imediatamente 

redireciona o foco dos discípulos: 

Lucas 10.19-20 "Eis que vos dou poder 

para pisar serpentes e escorpiões, e toda a 

força do inimigo, e nada vos fará dano algum. 

Todavia, não vos alegreis nisto — de que os 

espíritos se vos sujeitam — mas alegrai-vos 

antes de que os vossos nomes estão escritos nos 

céus." 

É revelador que Jesus corrija o entusiasmo 

espiritual dos setenta, apontando para a 

salvação como o foco correto, não o poder 

sobre demônios. 

Judas 1.8-9 "Contudo, estes também, 

andando em sonhos, contaminam a carne, 

rejeitam a autoridade e blasfemam das 

dignidades. Mas o arcanjo Miguel, quando 

contendia com o diabo, disputando sobre o 

corpo de Moisés, não se atreveu a pronunciar 

juízo algum de maldição contra ele, mas disse: 

O Senhor te repreenda." 

A soberba espiritual é um dos maiores 

perigos na batalha. Aquele que pensa que 

pode confrontar os principados pela sua 

própria autoridade revela que não 

compreendeu nem a magnitude do inimigo 

nem a suficiência de Cristo. Até o arcanjo 

Miguel não contendeu com Satanás por 

autoridade própria, mas disse: “O Senhor te 

repreenda.” Quanto mais devemos nós, 

criaturas finitas e pecadoras, agir com 

humildade! - Thomas Brooks, Precious 

Remedies Against Satan”s Devices 



APOSTILA: A Batalha Espiritual segundo as Escrituras  5 

2.4 A Doutrina da Quebra de Maldições 

Geracionais 

2.4.1 O Argumento do Movimento 

Essa doutrina ensina que pecados de 

antepassados criam “maldições geracionais” 

sobre a família, que precisam ser “quebradas” 

por orações e declarações espirituais 

específicas. Baseiam-se principalmente em 

Êxodo 20.5 (“visitando a maldade dos pais nos 

filhos”). 

2.4.2 A Refutação Bíblica 

Esta doutrina ignora solenemente o 

princípio da responsabilidade individual 

claramente ensinado nas Escrituras. 

Ezequiel 18.20 "A alma que pecar, essa 

morrerá; o filho não levará a iniquidade do 

pai, nem o pai levará a iniquidade do filho; a 

justiça do justo ficará sobre ele, e a maldade 

do maldoso ficará sobre ele." 

Deuteronômio 24.16   "Os pais não serão 

mortos por causa dos filhos, nem os filhos 

serão mortos por causa dos pais; cada um será 

morto pelo seu próprio pecado." 

Quanto a Êxodo 20.5, uma leitura 

contextualmente responsável revela que Deus 

está descrevendo as consequências naturais de 

padrões de pecado transmitidos culturalmente, 

não uma maldição jurídica de natureza 

demoníaca que necessita de ritual de quebra. 

A doutrina das maldições geracionais 

confunde categorias bíblicas distintas: 

consequências naturais do pecado, 

solidariedade corporativa do povo de Deus, e 

a obra redentora de Cristo. O Novo 

Testamento é absolutamente claro: o crente 

em Cristo está completamente livre de toda 

condenação, não por rituais de quebra de 

maldições, mas pela obra do Salvador.  

Autores Reformados Latino-americanos, El 

engaño de la guerra espiritual moderna 

Gálatas 3.13 "Cristo nos resgatou da 

maldição da lei, fazendo-se maldição por nós; 

porque está escrito: Maldito todo aquele que 

for pendurado em madeiro." 

Romanos 8.1 "Portanto, agora nenhuma 

condenação há para os que estão em Cristo 

Jesus, que não andam segundo a carne, mas 

segundo o Espírito." 

A suficiência da obra de Cristo na cruz é 

esvaziada quando se ensina que o crente precisa 

de procedimentos adicionais para desfazer 

maldições. Isso é um ataque direto à 

completude da redenção. 

#  Erro Cristológico: Ao afirmar que 

maldições geracionais persistem sobre o crente 

e precisam de quebra ritual, o MBE 

implicitamente nega a suficiência da expiação 

de Cristo, um erro cristológico gravíssimo. 

2.5 A Prática de Repreender Satanás 

Diretamente 

2.5.1 O Argumento do Movimento 

O MBE incentiva crentes a falarem 

diretamente com Satanás, repreendê-lo, 

amarrá-lo e comandá-lo. Isso é apresentado 

como uma forma de guerreiro espiritual 

avançado. 

2.5.2 A Refutação Bíblica 

Este ensinamento é refutado tanto pelo 

exemplo bíblico quanto pelo ensino direto das 

Escrituras. 

2 Pedro 2.10-11 "E especialmente aqueles 

que caminham segundo a carne em cobiça 

imunda, e desprezam a autoridade; atrevidos e 

voluntariosos, não temem dizer mal das 

dignidades. Embora os anjos, sendo maiores 

em força e poder, não pronunciam julgamento 

maldito contra elas perante o Senhor." 

Judas 1.8-9 "Contudo, estes também, 

andando em sonhos, contaminam a carne, 

rejeitam a autoridade e blasfemam das 

dignidades. Mas o arcanjo Miguel, quando 

contendia com o diabo, disputando sobre o 

corpo de Moisés, não se atreveu a pronunciar 

juízo algum de maldição contra ele, mas disse: 

O Senhor te repreenda." 

O crente que fala com Satanás como se 

tivesse autoridade sobre ele comete um erro de 

arrogância espiritual que pode ser altamente 

perigoso. As Escrituras nos instruem a resistir 

ao diabo (Tiago 4.7), mas essa resistência se 

dá pela fé firme, pelo sangue do Cordeiro e 

pela Palavra de Deus — não por confronto 

verbal direto com o maligno. - John Bunyan, 

La batalla espiritual y la armadura de Dios 

O modelo bíblico é resistência pela fé, não 

confronto verbal com Satanás. Jesus, em Sua 

tentação, respondeu Satanás com a Palavra de 

Deus, não com repreensões e ordens. O Senhor 

nunca nos ensinou a orar “Satanás, eu te 
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repreendo”, mas sim “Livra-nos do mal”, uma 

oração dirigida ao Pai. 

Mateus 6.13 "E não nos induzas à 

tentação; mas livra-nos do mal; porque teu é o 

reino, e o poder, e a glória, para sempre. 

Amém." 

Tiago 4.7 "Sujeitai-vos, portanto, a Deus, 

resisti ao diabo, e ele fugirá de vós." 

1 Pedro 5.8-9 "Sede sóbrios e vigilantes. O 

diabo, vosso adversário, anda em derredor, 

como leão que ruge, procurando alguém para 

devorar; ao qual resisti, firmes na fé, sabendo 

que as mesmas aflições são impostas a vossos 

irmãos que estão no mundo." 

Satanás é um inimigo poderoso e astuto 

demais para ser desafiado em duelo espiritual. 

O cristão sábio não se gaba de poder 

repreendê-lo; ao contrário, como Paulo, 

reconhece sua própria fraqueza e se apoia 

inteiramente na força do Senhor e na 

armadura que Ele provê. — Thomas Brooks, 

Precious Remedies Against Satan”s Devices 

2.6 A Doutrina da Armadura de Deus 

mal interpretada 

2.6.1 O Argumento do Movimento 

O MBE frequentemente usa Efésios 6.10-

18 para justificar suas práticas de confronto 

espiritual ativo, interpretando cada peça da 

armadura como um “artefato espiritual” a ser 

“vestido” por meio de declarações verbais e 

ações proféticas rituais. 

2.6.2 A Refutação Bíblica 

Uma exegese cuidadosa de Efésios 6 revela 

que a armadura de Deus é uma metáfora para 

as realidades salvíficas e as disciplinas 

espirituais ordinárias do crente — não um 

arsenal de armas mágicas a serem ativadas por 

rituais. 

Efésios 6.10-13  "Quanto ao mais, irmãos 

meus, fortalecei-vos no Senhor e na força do 

seu poder. Revesti-vos de toda a armadura de 

Deus, para que possais estar firmes contra as 

astutas ciladas do diabo; porque não temos que 

lutar contra a carne e o sangue, mas contra os 

principados, contra as potestades, contra os 

príncipes das trevas deste século, contra as 

hostes espirituais da maldade nos lugares 

celestiais. Portanto, tomai toda a armadura de 

Deus, para que possais resistir no dia mau e, 

havendo feito tudo, ficar firmes." 

O cinto da verdade é a doutrina sã. A 

couraça da justiça é a imputação da justiça de 

Cristo ao crente. O calçado do evangelho é o 

fundamento firme das boas novas de paz. O 

escudo da fé é a confiança em Cristo. O 

capacete da salvação é a segurança da graça. 

A espada do Espírito é a Palavra de Deus. 

Cada peça corresponde a uma realidade 

espiritual objetiva provida por Deus — não um 

ritual que o crente realiza. — John Bunyan, 

La batalla espiritual y la armadura de Dios 

O texto de Efésios 6 conclui não com um 

chamado à guerra espiritual ativa e agressiva, 

mas com um chamado à oração: 

Efésios 6.18 "Orando em todo tempo com 

toda oração e súplica no Espírito, e vigiando 

nisto com toda a perseverança e súplica por 

todos os santos." 

O texto de Efésios 6 não diz “vá e ataque”. 

Diz “fique firme”. A postura do guerreiro 

espiritual bíblico é defensiva — firme na graça 

de Deus, resistindo ao inimigo, orando com 

perseverança. O MBE transformou uma 

metáfora de resistência e defesa em um 

manual de operações ofensivas que as 

Escrituras simplesmente não ensinam. — 

Brian Borgman & Rob Ventura, Spiritual 

Warfare: Biblical Truth for Victory 

2.7 O Problema da Revelação 

Extrabíblica e do Apostolado Moderno 

2.7.1 O Argumento do Movimento 

O MBE pressupõe, como condição de 

operação, que existem apóstolos e profetas hoje 

com autoridade reveladora contínua, capazes 

de receber conhecimento do mundo espiritual 

não contido nas Escrituras. 

2.7.2 A Refutação Bíblica 

Esse pressuposto é incompatível com a 

doutrina reformada do encerramento do cânon 

e a suficiência das Escrituras. 

Hebreus 1.1-2 "Havendo Deus 

antigamente falado muitas vezes e de muitas 

maneiras aos pais pelos profetas, a nós falou-

nos nestes últimos dias pelo Filho, a quem 

constituiu herdeiro de tudo, por quem também 

fez o mundo." 

Apocalipse 22.18-19 "Porque eu protesto 

a todo aquele que ouvir as palavras da profecia 

deste livro: Se alguém acrescentar a estas 

coisas, Deus lhe acrescentará as pragas que 
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estão escritas neste livro; e, se alguém tirar das 

palavras do livro desta profecia, Deus lhe 

tirará a sua parte do livro da vida e da cidade 

santa, e das coisas que estão escritas neste 

livro." 

A Nova Reforma Apostólica (NAR), da 

qual o MBE é tributário, representa uma das 

mais sérias ameaças à ortodoxia protestante 

na América Latina. Ao afirmar a continuidade 

do ofício apostólico com autoridade 

reveladora, ela efetivamente abre as portas 

para qualquer ensinamento ser validado como 

“revelação divina”, tornando a Escritura 

supérflua como árbitro final da verdade. — 

Autores Reformados Latino-americanos, El 

engaño de la guerra espiritual moderna 

Os apóstolos fundacionais, cuja autoridade 

é atestada pelo Novo Testamento, não têm 

sucessores no sentido de autoridade reveladora. 

A Igreja está edificada sobre o fundamento dos 

apóstolos e profetas (Ef 2.20) — fundamento 

que, por definição, é único e irrepetível. 

Efésios 2.20 "Edificados sobre o 

fundamento dos apóstolos e profetas, sendo o 

próprio Jesus Cristo a pedra angular." 

Judas 1.3 "Amados, como me esforcei 

muito para vos escrever acerca da salvação 

comum, senti necessidade de vos escrever, 

exortando-vos a batalhardes pela fé que uma 

vez foi dada aos santos." 

2.8 A Distorção da Oração Intercessória 

2.8.1 O Argumento do Movimento 

O MBE ensina que a intercessão tem uma 

dimensão de guerra espiritual em que o 

intercessor “abre os céus”, “prende as forças da 

escuridão” e “libera” o Espírito Santo sobre 

regiões. 

2.8.2 A Refutação Bíblica 

Essa visão distorce radicalmente o caráter 

da oração bíblica. A oração é dirigida a Deus, 

não a forças espirituais. É uma expressão de 

dependência de Deus, não um mecanismo de 

controle do mundo espiritual. 

Filipenses 4.6 "Não estejais inquietos por 

coisa alguma; antes as vossas petições sejam 

em tudo conhecidas diante de Deus pela oração 

e súplica, com ação de graças." 

1 João 5.14 "E esta é a confiança que 

temos nele: que se pedirmos alguma coisa 

segundo a sua vontade, ele nos ouve." 

A oração que “abre os céus” e “prende o 

diabo” não é uma categoria bíblica. A oração 

bíblica é petição ao Deus soberano que 

governa todas as coisas, inclusive o mundo 

espiritual. Quando Paulo pede oração para 

que lhe seja aberta uma porta para a pregação 

do evangelho (Cl 4.3), ele pede ao Deus que 

abre portas, não que os intercessores prendam 

o demônio que fecha portas. — Pablo 

Martínez Vila, La Guerra Espiritual: Una 

perspectiva bíblica 

Colossenses 4.2-3 "Perseverai em oração, 

vigiando nela com ação de graças; orando 

também ao mesmo tempo por nós, para que 

Deus nos abra a porta da palavra, para 

anunciarmos o mistério de Cristo, pelo qual 

também estou preso." 

O modelo de oração de Jesus em Mateus 6 

é esclarecedor: toda oração é dirigida ao Pai, 

pede que Sua vontade seja feita, e reconhece 

Seu reino e poder. Não há instruções para 

confrontar Satanás na oração. 

Mateus 6.9-13 "Portanto, vós orareis 

assim: Pai nosso, que estás nos céus, 

santificado seja o teu nome; venha o teu reino, 

seja feita a tua vontade, assim na terra como 

no céu; o pão nosso de cada dia nos dá hoje; e 

perdoa-nos as nossas dívidas, assim como nós 

perdoamos aos nossos devedores; e não nos 

induzas à tentação; mas livra-nos do mal; 

porque teu é o reino, e o poder, e a glória, para 

sempre. Amém." 

 

PARTE III — A BATALHA 

ESPIRITUAL SEGUNDO AS 

ESCRITURAS 

3.1 A Natureza Real da Batalha 

Espiritual 

Ao refutar as distorções do MBE, não 

devemos cair no erro oposto de negar a 

realidade da batalha espiritual. As Escrituras 

são inequívocas: existe um inimigo real, existe 

um conflito real, e o crente está envolvido nele. 

1 Pedro 5.8 "Sede sóbrios e vigilantes. O 

diabo, vosso adversário, anda em derredor, 

como leão que ruge, procurando alguém para 

devorar." 

2 Coríntios 10.3-5 "Pois, embora andemos 

na carne, não militamos segundo a carne; 
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porque as armas da nossa milícia não são 

carnais, mas sim poderosas em Deus, para 

destruir fortalezas; destruindo os raciocínios e 

toda a altivez que se levanta contra o 

conhecimento de Deus, e levando cativo todo o 

entendimento à obediência de Cristo." 

A batalha espiritual bíblica é real, intensa 

e exige todo o crente. Mas ela acontece 

primariamente no coração humano, na mente, 

nos desejos, nas escolhas — não em mapas de 

territórios demoníacos. O campo de batalha 

primário é o coração, não a topografia 

espiritual das cidades. David Powlison, 

Power Encounters: Reclaiming Spiritual 

Warfare 

3.2 Os Verdadeiros Inimigos do Crente 

As Escrituras identificam três adversários 

principais do crente: o mundo, a carne e o 

diabo. O MBE hiper enfatiza o terceiro 

enquanto subestima os dois primeiros. 

1 João 2.15-16 "Não ameis o mundo nem 

as coisas do mundo. Se alguém ama o mundo, 

o amor do Pai não está nele. Porque tudo o que 

há no mundo, a concupiscência da carne, a 

concupiscência dos olhos e a soberba da vida, 

não é do Pai, mas do mundo." 

Gálatas 5.17 "Porque a carne cobiça 

contra o Espírito, e o Espírito contra a carne; 

e estes opõem-se um ao outro; pelo que não 

podeis fazer o que quereis." 

Satanás é terrível, mas não é o único 

inimigo. A carne que habita em nós é muitas 

vezes mais perigosa, porque é inimigo 

doméstico, que conhece todos os nossos 

segredos. O crente que foca toda sua atenção 

em guerrear contra demônios externos, 

enquanto não mortifica os desejos internos, 

está perdendo a batalha mais importante. — 

Thomas Brooks, Precious Remedies Against 

Satan”s Devices 

3.3 As Armas Bíblicas da Guerra 

Espiritual 

Em vez das práticas extrabíblicas do MBE, 

as Escrituras prescrevem meios de graça 

ordinários como armas de guerra espiritual: 

3.3.1 A Palavra de Deus 

Salmos 119.11 "Escondi a tua palavra no 

meu coração, para eu não pecar contra ti." 

Hebreus 4.12 "Porque a palavra de Deus 

é viva e eficaz, e mais penetrante do que 

qualquer espada de dois gumes, e penetra até 

à divisão da alma, e do espírito, e das juntas e 

medulas, e é apta para discernir os 

pensamentos e intenções do coração." 

Jesus enfrentou cada tentação de Satanás 

com uma Escritura. Não com rituais, não com 

repreensões elaboradas, não com 

mapeamento espiritual, com as palavras 

escritas de Deus. Se o Filho de Deus usou a 

Escritura como Sua espada, como poderíamos 

nós usar uma arma inferior?  John Bunyan, 

La batalla espiritual y la armadura de Dios 

3.3.2 A Oração 

Efésios 6.18 "Orando em todo tempo com 

toda oração e súplica no Espírito, e vigiando 

nisto com toda a perseverança e súplica por 

todos os santos." 

3.3.3 A Fé 

1 João 5.4 "Porque tudo o que é nascido de 

Deus vence o mundo; e esta é a vitória que 

vence o mundo: a nossa fé." 

3.3.4 A Mortificação dos Pecados 

Romanos 8.13 "Porque, se viverdes 

segundo a carne, morrereis; mas se pelo 

Espírito mortificardes as obras da carne, 

vivereis." 

3.3.5 A Comunhão da Igreja 

Hebreus 10.24-25 "E consideremo-nos uns 

aos outros, para nos estimularmos ao amor e 

às boas obras; não abandonando o ajuntar-

nos, como é costume de alguns, antes 

admoestando-nos uns aos outros; e tanto mais 

quanto vedes que o dia se vai aproximando." 

Os meios de graça: Palavra, oração, 

sacramentos, comunhão da Igreja, não são 

“armas fracas” que precisam ser 

suplementadas por táticas espirituais 

avançadas. São as armas que Deus ordenou, 

poderosas exatamente porque Ele prometeu 

bênção através delas. O cristão que busca 

poder espiritual além desses meios está 

procurando no lugar errado. — Brian 

Borgman & Rob Ventura, Spiritual Warfare: 

Biblical Truth for Victory 

3.4 A Vitória Já Conquistada por Cristo 

Um dos maiores erros do MBE é agir como 

se a vitória sobre Satanás ainda precisasse ser 

conquistada pela Igreja. As Escrituras ensinam 

que Cristo já conquistou a vitória decisiva na 

cruz e na ressurreição. 
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Colossenses 2.15 "E, despojando os 

principados e potestades, os expôs 

publicamente e triunfou sobre eles na cruz." 

João 12.31 "Agora é o juízo deste mundo; 

agora será lançado fora o príncipe deste 

mundo." 

Hebreus 2.14 "Visto que os filhos são 

participantes da carne e do sangue, também ele 

participou das mesmas coisas, para que pela 

morte destruísse aquele que tinha o poder da 

morte, isto é, o diabo." 

A Igreja não vai à guerra para conquistar 

uma vitória. Ela avança a partir de uma 

vitória já conquistada. A distinção é crucial. O 

MBE pressupõe que a Igreja precisa vencer 

Satanás; o Novo Testamento declara que 

Cristo já o venceu, e a Igreja proclama e 

aplica essa vitória. Pablo Martínez Vila, La 

Guerra Espiritual: Una perspectiva bíblica 

Romanos 16.20 "E o Deus da paz abatará 

em breve Satanás debaixo dos vossos pés. A 

graça de nosso Senhor Jesus Cristo seja 

convosco. Amém." 

 

PARTE IV — AS RAÍZES 

TEOLÓGICAS DAS DISTORÇÕES 

4.1 Semipelagianismo Espiritual 

O MBE opera com uma visão funcional de 

que o destino espiritual das nações e cidades 

depende das ações dos guerreiros espirituais. 

Isso constitui uma forma de semipelagianismo 

aplicado à esfera espiritual, a ideia de que a 

ação humana pode e deve mover Deus a agir. 

Isaías 46.10 "O que anuncio o fim desde o 

princípio, e desde a antiguidade o que ainda 

não sucedeu; que digo: O meu propósito será 

firme, e farei toda a minha vontade." 

 

O Deus da Reforma é soberano sobre 

anjos, demônios, reis e nações. Ele não espera 

que guerreiros espirituais “abram os céus” 

para agir. Quando Wagner ensina que Deus 

está limitado a agir pela intercessão 

estratégica, ele está pregando outro deus — 

um deus limitado, dependente das ações 

humanas, que não é o Deus das Escrituras.  

Autores Reformados Latino-americanos, El 

engaño de la guerra espiritual moderna 

 

4.2 Gnosticismo Renovado 

A ênfase em conhecimento especial do 

mundo espiritual — nomes de demônios, 

hierarquias demoníacas, portais espirituais — é 

estruturalmente análoga ao gnosticismo que 

Paulo e João combateram no primeiro século. 

Colossenses 2.18-19 "Ninguém vos prive 

do prêmio, afetando humildade e culto dos 

anjos, intrometendo-se no que não viu, 

temerariamente envaidecido pelo seu 

entendimento carnal; e não se conservando 

ligado à Cabeça, da qual todo o corpo, nutrido 

e bem compacto pelas juntas e ligamentos, 

cresce com o aumento de Deus." 

A pretensão de conhecimento especial 

sobre o mundo angelical e demoníaco — 

conhecimento que vai além da revelação 

bíblica, é precisamente o tipo de 

espiritualidade que o apóstolo Paulo condena 

em Colossenses 2. A humildade 

epistemológica diante do mundo espiritual 

não é fraqueza; é obediência ao limite que 

Deus estabeleceu para o conhecimento 

humano.  James K. Beilby & Paul R. Eddy, 

Understanding Spiritual Warfare: Four Views 

4.3 Desequilíbrio Escatológico: Pós-

milenismo Oculto 

Muitas práticas do MBE pressupõem 

implicitamente que a Igreja pode transformar 

territórios, cidades e nações por ação espiritual 

estratégica, uma forma de otimismo pós-

milenista não declarado. Isso conflita com a 

revelação bíblica de que o mal crescerá até o 

retorno de Cristo. 

2 Tessalonicenses 2.3 "Não vos enganeis 

de nenhuma sorte, porque esse dia não virá sem 

que primeiro venha a apostasia e se manifeste 

o homem do pecado, o filho da perdição." 

2 Timóteo 3.1-5 "Sabe também que nos 

últimos dias sobrevirão tempos difíceis; 

porque haverá homens amantes de si mesmos, 

avaros, presunçosos, soberbos, blasfemos, 

desobedientes a pais e mães, ingratos, 

profanos, sem afeto natural, irreconciliáveis, 

caluniadores, incontinentes, cruéis, inimigos 

dos bons, traidores, temerários, enfatuados; 

mais amigos dos prazeres do que amigos de 

Deus; tendo a aparência de piedade, mas 

negando a sua eficácia." 



APOSTILA: A Batalha Espiritual segundo as Escrituras  10 

 

PARTE V - DISCERNIMENTO E 

RESPOSTA PASTORAL 

5.1 Critérios Bíblicos de Discernimento 

As Escrituras fornecem critérios claros para 

avaliar qualquer ensinamento ou prática 

espiritual: 

• Está fundamentado em clara instrução 

bíblica ou deriva de especulação? (Is 8.20; At 

17.11) 

• Contradiz o modelo apostólico 

claramente revelado no Novo Testamento? (2 

Tm 3.16-17) 

• Promove a glória de Cristo ou o poder e 

conhecimento humanos? (Jo 7.18; 1 Co 10.31) 

• Gera humildade e dependência de Deus 

ou soberba espiritual? (Lc 10.20; 1 Co 8.1) 

• É consistente com a suficiência das 

Escrituras? (2 Pe 1.3; Jd 3) 

1 João 4.1 "Amados, não creiais a todo 

espírito, mas provai os espíritos se são de 

Deus; porque já muitos falsos profetas se têm 

levantado no mundo." 

5.2 Abordagem Pastoral para os 

Envolvidos 

Muitas pessoas envolvidas com o MBE são 

crentes genuínos com desejo sincero de ver o 

reino de Deus avançar. A resposta pastoral 

deve ser: 

• Compassiva: reconhecer o desejo 

genuíno de impacto espiritual que motiva 

muitos. 

• Clara: não minimizar os erros 

doutrinários por medo de conflito. 

• Construtiva: oferecer a riqueza da 

batalha espiritual bíblica como alternativa 

genuína. 

• Paciente: entender que pessoas que 

cresceram nessa cultura precisam de tempo e 

ensino para processar a mudança. 

O antídoto para os excessos do movimento 

de guerra espiritual não é ceticismo quanto à 

realidade do mundo espiritual, nem 

indiferença quanto ao avanço do evangelho. É 

um retorno ao ensino apostólico robusto sobre 

a batalha espiritual, centrada na suficiência 

de Cristo, na autoridade das Escrituras, e nos 

meios de graça ordinários que Deus ordenou 

para equipar Seu povo. — David Powlison, 

Power Encounters: Reclaiming Spiritual 

Warfare 

5.3 O Chamado ao Combate Bíblico 

A batalha espiritual bíblica é real, exigente 

e gloriosamente orientada para Cristo. O crente 

é chamado a: 

Efésios 6.11 "Revesti-vos de toda a 

armadura de Deus, para que possais estar 

firmes contra as astutas ciladas do diabo." 

2 Coríntios 10.5 "Destruindo os 

raciocínios e toda a altivez que se levanta 

contra o conhecimento de Deus, e levando 

cativo todo o entendimento à obediência de 

Cristo." 

Romanos 12.21 "Não sejas vencido 

do mal, mas vence o mal com o bem." 

O cristão que luta com a mortificação dos 

seus pecados, que batalha pela santificação, 

que persevera em oração, que absorve as 

Escrituras, que se mantém na comunhão dos 

santos — esse cristão está travando a batalha 

espiritual que Deus designou. Não há batalha 

mais real, mais intensa, nem mais consequente 

do que esta. Thomas Brooks, Precious 

Remedies Against Satan”s Devices 

 

CONCLUSÃO 

O Movimento de Batalha Espiritual, apesar 

de sua aparente paixão pelo avanço do reino de 

Deus, representa uma séria distorção do 

ensinamento bíblico sobre a guerra espiritual. 

Seus erros não são periféricos — atacam 

doutrinas centrais como a suficiência das 

Escrituras, a completude da redenção em 

Cristo, a soberania de Deus, e a suficiência dos 

meios de graça ordinários. 

A alternativa bíblica não é uma batalha 

espiritual de menor intensidade, é uma batalha 

mais profunda, mais honesta, e mais centrada 

em Cristo. É a batalha que Paulo, Pedro, Tiago, 

João, Lutero, Calvino, Bunyan, Spurgeon e 

multidões de santos travaram ao longo dos 

séculos: a batalha pela santidade pessoal, pelo 

avanço do evangelho, pela formação de igrejas 

saudáveis, e pela glória de Deus nas nações. 

1 Coríntios 15.57-58   "Mas graças a Deus 

que nos dá a vitória por nosso Senhor Jesus 

Cristo. Portanto, meus amados irmãos, sede 

firmes e constantes, sempre abundando na 
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obra do Senhor, sabendo que o vosso trabalho 

não é vão no Senhor." 

Apocalipse 12.11 "E eles o venceram pelo 

sangue do Cordeiro e pela palavra do seu 

testemunho, e não amaram as suas vidas até à 

morte." 

Que o Senhor conceda à Sua Igreja o 

discernimento para distinguir entre as tradições 

dos homens e o ensino das Escrituras, e a 

coragem de batalhar segundo os meios que Ele 

mesmo ordenou. 

Somente a Deus a Glória 
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